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INFLUÊNCIA DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA,
COBERTURA DO CANTEIRO E SOMBREAMENTO,

NA FORMAÇÃO DE MUDAS DE Prunus brasiliensis Schott ex Spreng

(Influence of sowing depth, covering and shade on the production
of Prunus brasiliensis Schott ex Spreng seedlings)

José Alfredo Sturion *

RESUMO

O presente trabalho, conduzido no viveiro da URPFCS - EMBRAPA, teve por
objetivos comparar três tipos de coberturas usualmente empregadas em viveiros
florestais, testar três níveis de sombreamento e três profundidades de semeadura na
produção de mudas de Prunus brasiliensis Schott ex Spreng.

As semeaduras foram efetuadas a 0,5; 1,0 e 1,5 cm de profundidade. Para
cobertura dos canteiros, utilizaram-se palha de arroz, serragem e sepilho. Os níveis
de sombreamento (30 e 60%) foram obtidos através de telas de poliolefinas de cor
preta.

O experimento foi instalado segundo modelo fatorial 33, em blocos
incompletos, com o confundimento de dois graus de liberdade de interação tripla.

Cinco meses após a semeadura, procederam-se as avaliações de altura
diâmetro a altura do colo, peso seco da parte aérea e do sistema radicular das
mudas, bem como, a porcentagem de sobrevivência.

Mudas mais vigorosas foram obtidas através de semeadura a 0,5 ou 1,0 cm
de profundidade, cobertura de palha de arroz e conduzidas sem sombreamento.
Entretanto, maior porcentagem de sobrevivência foi verificada para mudas
produzidas sob sombreamento.

ABSTRACT

This research was carried out a URPFCS-EMBRAPA, Colombo — PR and
aimed at comparing 3 types of covering often used in forest nurseries testing 3 shade
levels and checking the best sowing depth for the production of Prunus brasiliensis
Schott ex Spreng seedlings.

The seeds were sown at depths of 0,5; 1,0 and 1,5 cm in seedbeds and covered
with rice straw, sawdust and wood shavings; 30 and 60% of shade were provided by
using black polyolefine screens.

The experiment was layed out in a 33 factorial design in incomplete blocks.
The evaluation of seedling heights, collar diameters, shoot and root dry-weights

and survival percentages was performed 5 months after sowing.
The most vigorous seedlings were obtained by sowing at a depth of 0,5 or 1,0

cm with rice straw covering, in seedbeds without shade. However, the greatest
survival percentage was obtained in shaded beds.
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1. INTRODUÇÃO

O Prunus brasiliensis Schot ex Spreng (pessegueiro-bravo) apresenta,
anualmente, uma intensa floração, a qual se segue uma abundante frutificação,
assegurando, assim, o provimento de sementes, para reflorestamento em alta
escala. Entretanto, a falta de dados silviculturais sobre a espécie, aliada às
dificuldades de coleta de sementes motivadas pela heterogeneidade de espécies da
floresta latifoliada (REITZ et al., 1978), tornam necessário o desenvolvimento de
técnicas, visando o maior aproveitamento de suas sementes, permitindo maior
garantia da sua germinação, sobrevivência e qualidade das mudas.

Com base nessas considerações, foi desenvolvido o presente trabalho, que
teve, por objetivos, verificar a profundidade ideal de semeadura e comparar três tipos
de cobertura, usualmente empregados nos viveiros florestais e três níveis de
sombreamento, com especial atenção aos aspectos da germinação, uniformidade,
sobrevivência e vigor das mudas de pessegueiro-bravo.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A profundidade ideal de semeadura é aquela que garante uma homogênea
germinação das sementes, rápida emergência das plântulas e que proporcione
mudas vigorosas (SCHMIDT, 1974). Essa profundidade, segundo DEICHMANN
(1967), deverá ser um pouco maior que o diâmetro da semente. Para Cupressus
spp. e Cunninghamia spp., a profundidade não pode ser superior a 2 mm
(DEICHMANN, 1967) e, para Swietenia macrophylla King, deverá ser em torno de 1
cm (SCHMIDT, 1974).

A cobertura dos leitos de semeadura é feita visando proporcionar a umidade
essencial à germinação e garantir a profundidade de semeadura, a nível tal que
impeça o aparecimento de sementes à superfície dos canteiros e não dificulte a
germinação das mesmas.

A serragem, como cobertura de leitos de semeadura, é inadequada, pelo fato
de conter tanino, resina ou terebentina, que podem ser tóxicos às plantas, além de
aumentar a acidez, conforme a origem da serragem (DEICHMANN, 1967). Por outro
lado, RAMOS et al. (1975) obtiveram melhores resultados de germinação e
crescimento das mudas, usando o sepilho e serragem como cobertura dos leitos de
semeadura.

Sabe-se que a germinação de alguns tipos de semente é entravada pela
exposição à luz, enquanto que a de outros tipos é estimulada. A intensidade,
qualidade, duração e periodicidade da luz influenciam tanto quantitativa, como
qualitativamente no desenvolvimento da planta (KRAMER & KOSLOWSKI, 1972).

Para Eucalyptus grandis, 30% de sombreamento proporcionou a melhor
germinação e sobrevivência, entre 10%, 30% e 60% de sombra testados (SILVA,
1979). Entretanto, para a mesma espécie, GOMES et al. (1978) obtiveram melhor
germinação, altura, diâmetro do colo, número de folhas e área foliar, quando foi
omitido o sombreamento.

Em um estudo de produção de mudas de espécies nativas, FERREIRA et al.
(1977), utilizando sombreamento de 70%, 50%, 25% e a céu aberto, concluíram que
este último tratamento proporcionou maior produção de matéria seca total em mudas
de faveira (Peltophorum dubium) e em mudas de jatobá (Hymeneae
stigonocarpa), maior diâmetro do colo em mudas de guapuruvu (Schizolobium
parahyba) e em mudas de jatobá e maior razão do comprimento radicular/parte
aérea em mudas de faveira e tamboril (Enterolobium contortisiliquum). Somente a
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área foliar e a razão de área foliar em mudas de guapuruvu foram maiores, com 70%
de sombreamento.

3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi instalado no viveiro da Unidade Regional de
Pesquisa Florestal Centro-Sul - EMBRAPA, localizada em Colombo - PR, latitude
25°20' sul e 49°14' de longitude oeste, com a altitude de 920 m.

O clima da região é classificado pelo sistema de Köppen, como sendo do tipo
Cfb, sempre úmido, clima pluvial quente temperado, sendo a temperatura média do
mês mais quente inferior a 22°C e a do mês mais frio, superior a 10°C, com mais de
5 geadas por ano.

As sementes foram coletadas em 28 de setembro de 1978, em uma mata de
Araucaria, localizada no primeiro planalto paranaense. Testes de germinação em
laboratório, realizados 20 dias após a colheita, apresentaram 77% de sementes
germináveis.

As sementes utilizadas foram previamente imersas em água fria, em torno de
15°C por 11 a 15 horas, para extração da polpa e, posteriormente, levadas ao sol por
10 a 20 minutos, para secagem. A seguir, foram armazenadas em câmara fria, por 3
dias. Para a semeadura foram utilizados sacos plásticos pretos de 6,0 cm de
diâmetro e 16 cm de altura. Como substrato, foi utilizada uma mistura de terra
argilosa e arenosa, na proporção de 2:1. A análise química da mistura revelou a
composição constante da Tabela 1.

A semeadura foi efetivada em 3 de novembro de 1978, com uma semente por
recipiente, nas seguintes profundidades: P0 = 0,5 cm; P1 = 1,0 cm e P2 = 1,5 cm. No
viveiro, foram utilizados três níveis de sombreamento. Os sombreamentos de 30%
(S1) e 60% (S2) foram obtidos com o uso de telas de poliolefinas, de cor preta,
cobrindo as porções superiores e laterais das armações de madeira de 1,20 m x 1,20
m por 0,50 m de altura. A testemunha (S0) foi semeada a céu aberto. A palha de
arroz (C0), sepilho (C1) e serragem (C2) serviram como material para a cobertura dos
recipientes

O experimento foi instalado segundo o modelo fatorial 33, em blocos
incompletos, com o confundimento correspondente ao grupo Y, de Yates com duas
repetições, conforme GOMES (1977).

Cada uma das 54 parcelas foi constituída de 36 recipientes com uma bordadura
dupla em volta. Entre as parcelas, foi mantido um espaço livre de 0,50 m.

No viveiro, procederam-se a aplicações de solução de inseticidas e irrigação.
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Em 3 de abril de 1979, 5 meses após a semeadura, foram avaliadas a altura
total, o diâmetro à altura do colo e a porcentagem de sobrevivência das mudas. Os

valores em porcentagem foram transformados em %arc.sen.  para efeito de
análise estatística. Em 10 plantas tomadas ao acaso, na área útil de cada parcela, foi
determinado o peso seco da parte aérea e do sistema radicular das mudas.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Sobrevivência

Os dados referentes à sobrevivência das plantas, na fase final de viveiro,
encontram-se no Apêndice 1. Pela análise da variância (Tabela 2), foi detectada
diferença significativa entre os tratamentos ao nível de 1% de probabilidade, em
função do sombreamento e ao nível de 5% de probabilidade, devido à interação
cobertura x sombreamento.

A comparação entre médias efetuada através do teste de Duncan (Tabela 3)
demonstrou diferença significativa, ao nível de 5% de probabilidade, entre a
sobrevivência das plantas semeadas a 0,5 cm de profundidade e as semeadas a 1,5
cm. Não houve diferença significativa entre plantas, cujas sementes foram semeadas
a 0,5 e 1,0 cm. Estes resultados concordam com DEICHMANN (1967), visto que as
profundidades de 0,5 a 1,0 cm representam valores ligeiramente maiores que o
diâmetro das sementes de pessegueiro-bravo.

Maior porcentagem de sobrevivência foi verificada para as plantas conduzidas
sombreadas a 30 e 60%. As sobrevivências nesses níveis de sombreamento não
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diferiram entre si a 1% de probabilidade, pelo teste de Duncan. Foi constatada,
através de observações periódicas, que a maior taxa de mortalidade ocorreu desde a
emergência das plântulas até as mudas atingirem a altura média de 3 cm,
evidenciando a necessidade do sombreamento nesse período.

No desmembramento dos fatores da interação (C x S) na Tabela 4, denota-se
na ausência de sombreamento, o efeito da cobertura na sobrevivência final das
mudas. Maior porcentagem de sobrevivência foi obtida com as coberturas de palha
de arroz ou serragem, não havendo diferença estatística entre elas;  porém, ambas
diferindo do sepilho, ao nível de 5% de probabilidade (Tabela 5).



Boletim de Pesquisa Florestal, Colombo, n.1. p.50-75, dez. 1980.

4.2. Altura

No Apêndice 2, são apresentadas as alturas médias por parcela e totais parciais
por tratamento.

Pela análise da variância das alturas (Tabela 6), foram detectadas diferenças
significativas a 1% de probabilidade em função da cobertura e do sombreamento e,
ao nível de 5%, em função da profundidade de semeadura.

Na tabela 7, observa-se que as alturas das mudas, cujas sementes foram
semeadas a 0,5 e 1,0 cm de profundidade, não diferiram estatisticamente ao nível de
1% de probabilidade; porém, as semeadas a 0,5 cm de profundidade produziram
mudas superiores àquelas obtidas através de semeadura a 1,5 cm.

Não houve diferença significativa ao nível de 1% de probabilidade (Tabela 7),
nas alturas das mudas entre as produzidas com coberturas de palha de arroz ou
serragem e, entre as cobertas com serragem ou sepilho. Houve, entretanto,
diferença significativa em altura entre as mudas, cujas sementes foram cobertas com
a palha de arroz e aquelas, cujas sementes foram cobertas com sepilho,
provavelmente devido à maior retenção de umidade, no substrato, proporcionado
pela cobertura de palha de arroz.

Mudas produzidas sob 30 e 60% de sombreamento apresentaram alturas
superiores ao nível de 1% de probabilidade, em relação àquelas produzidas sem
sombreamento. Entretanto, o maior crescimento em altura das plantas sombreadas
não deve ser considerado isoladamente como parâmetro de qualidade, pois, inclui
também as tenras e flácidas.
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4.3. Diâmetro do Colo

No Apêndice 3, são apresentados os valores médios do diâmetro do colo por
parcela e os totais parciais por tratamento, com 2 repetições. Pela análise da
variância (Tabela 8), foram detectadas diferenças altamente significativas, em
diâmetro do colo entre mudas, em função da profundidade de semeadura, dos tipos
de cobertura e de sombreamento dos canteiros.

Pelo teste de Duncan (Tabela 9) foi detectado somente o contraste entre os
diâmetros do colo das mudas, cujas sementes foram semeadas a 1,0 e 1,5 cm de
profundidade.

Os valores, estatisticamente semelhantes, obtidos para o diâmetro do colo das
mudas, cujas sementes foram semeadas a 0,5 e 1,0 cm de profundidade,
corroboram com DEICHMANN (1967) no concernente à profundidade ideal de
semeadura.
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Com relação ao efeito do tipo de cobertura sobre o diâmetro do colo, a palha de
arroz foi superior, permitindo a formação de mudas, com diâmetro do colo
estatisticamente diferente dos demais, ao nível de 1% de probabilidade.
Provavelmente, a toxidez das coberturas de serragem e sepilho tenha influído
negativamente no desenvolvimento do diâmetro do colo das plantas, conforme as
considerações de DEICHMANN (1967).

As mudas de pessegueiro-bravo, produzidas sem sombreamento, tiveram
diâmetro do colo superior, em relação àquelas produzidas sob 30% e estas,
superiores às produzidas sob 60% de sombreamento, havendo entre todas as
médias, direrenças estatísticas altamente significativas.

Resultados semelhantes foram obtidos por FERREIRA et al (1977), os quais
verificaram para Schizolobium parahyba e Hymenea e stigonocarpa correlação
positiva, ao nível de 5% de probabilidade, entre o diâmetro do colo e a intensidade
da luz, sendo que, o máximo foi obtido, sem sombreamento. Isso pode ser explicado
em decorrência do aumento da transpiração, propiciando a formação de caules mais
espessos e curtos (TOUMEY & KORSTIAN, 1962).
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4.4. Peso Seco do Sistema Radicular

Os valores médios do peso seco do sistema radicular, por parcela e totais
parciais por tratamento, são apresentados no Apêndice 4.

Houve diferenças altamente significativas no peso seco do sistema radicular
das mudas, em função dos tipos de cobertura do canteiro e dos níveis de
sombreamento. Porém, não foi constatado efeito significativo da profundidade de
semeadura (Tabela 10).
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Mudas cobertas com palha de arroz, apresentaram maior peso seco do sistema
radicular, diferindo daquelas cobertas com serragem e sepilho, ao nível de 1%, pelo
teste de Duncan (Tabela 11).

As plantas produzidas sem sombreamento e com 30% de sombreamento
apresentaram peso seco do sistema radicular superior àquelas produzidas sob 60%
de sombramento, com diferença estatisticamente significativa a 1% de probabilidade
pelo teste de Duncan. Ao mesmo nível de probabilidade, os valores obtidos para
mudas sem sombreamento e 30% de sombreamento não diferiram entre si,
ocorrendo o mesmo entre 30 e 60% do sombreamento (Tabela 11).

A diminuição do peso seco do sistema radicular, com o aumento do nível de
sombreamento, pode ser explicada pela diminuição na translocação de assimilados
para as raízes, já que a luz exerce um efeito estimulante nesse processo, conforme
observaram SHIROYA et al. (1962) para Pinus strobus.
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4.5. Peso Seco da Parte Aérea

Os valores médios, determinados para o peso seco da parte aérea, por parcela
e os totais parciais por tratamento, são apresentados no Apêndice 5. Pela análise da
variância (Tabela 12), foram detectadas diferenças significativas ao nível de 1% de
probabilidade em função dos tipos de cobertura e níveis de sombreamento; porém,
não foram constatados efeitos das profundidades de semeadura.

A palha de arroz novamente evidenciou-se como a melhor cobertura,
proporcionando valores de peso seco da parte aérea, superiores ao nível de 1% de
probabilidade a aqueles obtidos através de coberturas com serragem ou sepilho
(Tabela 13). Possivelmente, a decomposição dos derivados da madeira, através de
microorganismos do solo, feita à expensas de uma fonte de energia oriunda da
própria madeira e de uma fonte de nitrogênio que as bactérias retiram do solo,
reduzindo, em consequência, as disponibilidades de elemento, quer na forma
amoniacal ou nítrica (DEICHMANN, 1967), possa justificar tal fato.

Pelo teste de Duncan foi detectado somente o contraste entre os pesos secos
da parte aérea das plantas semeadas a céu aberto e com 60% de sombreamento. A
luz intensa favorece o desenvolvimento, nas folhas, de células longas empaliçadas e
cutículas mais espessas, enquanto que, o sombreamento favorece a produção de
maior quantidade de parênquima lacunoso (KRAMER & KOSLOWSKI, 1972). Isto
pode ter contribuído para o maior peso seco da parte aérea das mudas produzidas a
céu aberto.
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4.6. Peso Seco Total

No Apêndice 6 são apresentados os pesos secos totais médios por parcela e
totais parciais por tratamento.

Pela análise da variância dos pesos secos totais (Tabela 14), foram detectadas
diferenças significativas a 1% de probabilidade, devido ao efeito do tipo de cobertura
e nível de sombreamento utilizado.

Ao nível de 1% de probabilidade, foram detectadas, pelo teste de Duncan
(Tabela 15), valores superiores de peso seco total para mudas, cujas sementes
foram protegidas com palha de arroz. Tal resultado era esperado, visto que, a palha
de arroz portou-se como a melhor cobertura.

Mudas com pesos secos totais maiores foram produzidas a céu aberto,
diferindo ao nível de 1% de probabilidade dos valores de peso seco total
apresentados pelas mudas produzidas sob 30 e 60% de sombreamento. Isto pode
ser explicado pela redução na produção de hidratos de carbono. À medida que se
diminui a intensidade luminosa, há redução na produção de matéria seca, pois o
hidrato de carbono é mais consumido pela respiração do que produzido pela
fotosíntese. (Salisbury & Ross citados por FERREIRA et al. (1977)).
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5. CONCLUSÕES

No presente experimento com o Prunus brasiliensis (pessegueiro-bravo), a
profundidade de semeadura não influenciou o peso seco da planta, mesmo
considerando separadamente o sistema radicular e a parte aérea.

Entre as profundidades de semeadura de 0,5; 1,0 e 1,5 cm, as duas primeiras
foram as que proporcionaram maior altura, maior diâmetro do colo e maior
sobrevivência às mudas.

O tipo de cobertura não influenciou na sobrevivência das mudas. Entretanto,
maior crescimento em altura, maior diâmetro do colo e maior peso seco do sistema
radicular e da parte aérea das mudas foram obtidos em canteiros cobertos com a
palha de arroz.

Entre os níveis de sombreamento testados (0, 30 e 60%), a maior sobrevivência
e altura de mudas, foram obtidas entre as conduzidas sob 30 e 60% de
sombreamento. Porém, maior diâmetro do colo e maior peso seco do sistema
radicular e da parte aérea foram obtidos em plantas conduzidas a céu aberto.

A única interação observada foi entre os fatores Cobertura x Sombreamento. As
coberturas com palha de arroz ou serragem propiciaram maior sobrevivência das
mudas na ausência de sombreamento.

A semeadura entre 0,5 ou 1,0 cm de profundidade, cobertura dos canteiros com
a palha de arroz e com sombreamento de 30%, até as mudas atingirem uma altura
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média de 3 cm, constitui o melhor método de produção de mudas de pessegueiro-
bravo.
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